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Acorda Amor
(Julinho de Adelaide / Leonel Paiva - 1974)
Intérprete: Chico Buarque

Acorda amor
Eu tive um pesadelo agora
Sonhei que tinha gente lá fora
Batendo no portão, que aflição 
Era a dura, numa muito escura viatura 
minha nossa santa criatura 
chame, chame, chame, chame o ladrão 
Acorda amor
Não é mais pesadelo nada
Tem gente já no vão da escada
fazendo confusão, que aflição

São os homens, e eu aqui parado de pijama 
eu não gosto de passar vexame 
chame, chame, chame, chame o ladrão 
Se eu demorar uns meses convém às vezes você
sofrer 
Mas depois de um ano eu não vindo
Ponha roupa de domingo e pode me esquecer
Acorda amor
que o bicho é bravo e não sossega
se você corre o bicho pega
se fica não sei não 
Atenção, não demora
dia desses chega sua hora
não discuta à toa, não reclame 
chame, clame, clame, chame o ladrão

Histórico: Após as canções “Cálice” e “Apesar de Você” terem sido censuradas pelo sistema 
repressivo, Chico Buarque escreveu  “Acorda Amor” com o pseudônimo de Julinho de Adelaide 
para driblar a censura. Como ele esperava, a música passou. Julinho ainda escreveria mais 2 
músicas antes de uma reportagem especial do Jornal do Brasil sobre censura, que denunciou o 
personagem de Chico. Após esta revelação, os censores passaram a exigir que as músicas enviadas 
para aprovação deveriam ser acompanhadas de documentos dos compositores.

Acorda Amor é um retrato fiel aos fatos ocorridos no período que teve seu ápice entre 1968 (logo 
após a decretação do AI-05) e 1976 quando, teoricamente, a tortura já não era mais praticada pelos
militares. Diversas pessoas sumiram durante este período após terem sido arrancadas de suas 
casas a qualquer hora do dia ou da noite, e levadas para DOPS e DOI-CODI´s espalhados pelo 
Brasil. A falta de confiança era tão grande que as pessoas tinham mais medo dos policiais (que 
seqüestravam, torturavam, matavam e, muitas vezes sumiam com corpos) do que de ladrões. A 
ironia do compositor é tão grande que, quando os agentes da repressão chegam a casa chamam-se
os ladrões para que sejam socorridos.
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Apenas um Rapaz Latino-Americano
(Belchior – 1976)
Intérprete: Belchior

Eu sou apenas um rapaz latino-americano sem dinheiro no banco
Sem parentes importantes e vindo do interior
Mas trago, de cabeça, uma canção do rádio
Em que um antigo compositor baiano me dizia
Tudo é divino, tudo é maravilhoso
Tenho ouvido muitos discos, conversado com pessoas,
caminhado meu caminho
Papo, som dentro da noite e não tenho um amigo sequer
E não acredite nisso, não, tudo muda e com toda razão
Eu sou apenas um rapaz latino-americano sem dinheiro no banco
Sem parentes importantes e vindo do interior
Mas sei que tudo é proibido aliás, eu queria dizer
Que tudo é permitido até beijar você no escuro do cinema
Quando ninguém nos vê 
Não me peça que lhe faça uma canção como se deve
Correta, branca, suave, muito limpa, muito leve
Sons, palavras, são navalhas e eu não posso cantar como convém
Sem querer ferir ninguém
Mas não se preocupe meu amigo com os horrores que eu lhe digo
Isso é somente uma canção, a vida, a vida realmente é diferente
Quer dizer, a vida é muito pior
Eu sou apenas um rapaz latino-americano, sem dinheiro no banco
Por favor não saque a arma no "saloon" eu sou apenas um cantor
Mas se depois de cantar você ainda quiser me atirar
Mate-me logo, à tarde, às três, que à noite tenho um compromisso
E não posso faltar por causa de você 
Eu sou apenas um rapaz latino-americano sem dinheiro no banco
Sem parentes importantes e vindo do interior
Mas sei que nada é divino, nada, nada é maravilhoso
Nada, nada é sagrado, nada, nada é misterioso, não

Histórico: Escrita em 1976, a canção de Belchior caracteriza o Brasil da época de forma irônica. 
“Apenas um rapaz latino americano” é um protesto contra a repressão que censurava os artistas e, 
principalmente músicos da época. 
Versos como “Por favor não saque a arma no "saloon" eu sou apenas um cantor / Mas se depois de 
cantar você ainda quiser me atirar / Mate-me logo, à tarde, às três, que à noite tenho um 
compromisso / E não posso faltar por causa de você” seriam quase como uma pergunta: O que 
vocês tanto têm a temer que não podem nem deixar que nós, que somos somente músicos, 
digamos e cantemos o que pensamos??

www.asmayr.pro.br



Apesar De Você
(Chico Buarque – 1970)
Intérprete: Chico Buarque

Hoje você é quem manda
Falou, tá falado
Não tem discussão, não.
A minha gente hoje anda
Falando de lado e olhando pro chão.
Viu?
Você que inventou esse Estado
Inventou de inventar
Toda escuridão
Você que inventou o pecado
Esqueceu-se de inventar o perdão.
Apesar de você
amanhã há de ser outro dia.
Eu pergunto a você onde vai se esconder
Da enorme euforia?
Como vai proibir
Quando o galo insistir em cantar?
Água nova brotando
E a gente se amando sem parar.
Quando chegar o momento
Esse meu sofrimento
Vou cobrar com juros. Juro!
Todo esse amor reprimido,
Esse grito contido,
Esse samba no escuro.
Você que inventou a tristeza
Ora tenha a fineza
de “desinventar”.

Você vai pagar, e é dobrado,
Cada lágrima rolada
Nesse meu penar.
Apesar de você
Amanhã há de ser outro dia.
Ainda pago pra ver
O jardim florescer
Qual você não queria.
Você vai se amargar
Vendo o dia raiar
Sem lhe pedir licença.
E eu vou morrer de rir
E esse dia há de vir
antes do que você pensa.
Apesar de você
Apesar de você
Amanhã há de ser outro dia.
Você vai ter que ver
A manhã renascer
E esbanjar poesia.
Como vai se explicar
Vendo o céu clarear, de repente,
Impunemente?
Como vai abafar
Nosso coro a cantar,
Na sua frente.
Apesar de você
Apesar de você
Amanhã há de ser outro dia.
Você vai se dar mal, etc e tal

Histórico: No mesmo ano em que a seleção brasileira conquistou o tricampeonato mundial, as 
torturas e desaparecimentos de pessoas contrárias ao regime do general Médici eram constantes. 
Chico Buarque fez a letra dirigida exatamente à Médici, e enviou aos censores certo de que não 
passaria. Passou e foi gravada. O compacto atingia a marca de 100 mil quando um jornal insinuou 
que a música era uma homenagem ao presidente. A gravadora foi invadida e todas as cópias 
destruídas. Chico foi chamado a um interrogatório para prestar informações e esclarecer que era o 
“você” mencionado na música. “É uma mulher muito mandona, muito autoritária”, respondeu. A 
canção só seria regravada em 1978 num álbum que leva o nome do autor da música.
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Cartomante

(Ivan Lins / Vitor Martins – 1978)
Intérprete: Elis Regina

Nos dias de hoje é bom que se proteja
Ofereça a face pra quem quer que seja
Nos dias de hoje esteja tranqüilo
Haja o que houver pense nos seus filhos

Não ande nos bares, esqueça os amigos
Não pare nas praças, não corra perigo
Não fale do medo que temos da vida
Não ponha o dedo na nossa ferida

Nos dias de hoje não lhes dê motivo
Porque na verdade eu te quero vivo
Tenha paciência, Deus está contigo
Deus está conosco até o pescoço

Já está escrito, já está previsto
Por todas as videntes, pelas cartomantes
Tá tudo nas cartas, em todas as estrelas
No jogo dos búzios e nas profecias

Cai o rei de Espadas
Cai o rei de Ouros
Cai o rei de Paus
Cai não fica nada.

Histórico: Conforme o próprio Ivan Lins, essa música chamava Está Tudo nas Cartas: “Uma 
jornalista da revista Veja usou uma declaração do meu parceiro, Vitor Martins, que ele deu em off, e
ela publicou. Nessa declaração o Vitor não falava boas coisas sobre o chefe da Censura Federal, 
mas isso não fazia parte da entrevista. Essa jornalista traiu o Vitor. Ela fez isso com a intenção de 
prejudicá-lo e fazer sensacionalismo. Eu nem quero falar o nome dela, mas é uma pessoa bastante 
conhecida aqui em São Paulo. Depois dessa entrevista do Vitor, Está Tudo nas Cartas entrou na 
lista de “vetada definitivamente” pela censura. Só que a gravação já estava pronta na voz da Elis 
Regina. Alguém da gravadora Phillips foi à Brasília e conseguiu liberar a música, mas com uma 
condição: era preciso mexer no título. Mudamos pra Cartomante. A Rosalyn Carter, esposa do 
presidente dos Estados Unidos, Jimmy Carter, recebeu cartas da presidente do comitê feminino 
dos Direitos Humanos falando sobre os direitos humanos no Brasil. O nome da música Está Tudo 
nas Cartas ficou parecendo que a gente estava insinuando alguma coisa sobre essas cartas que 
foram entregues pra Rosalyn. Na época, isso deu uma confusão danada. Misteriosamente, 
liberaram a música com a condição de alterarmos o título.”.
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O Bêbado e A Equilibrista

(João Bosco / Aldir Blanc – 1979)
Intérprete: Elis Regina

Caía a tarde feito um viaduto
E um bêbado trajando luto
Me lembrou Carlitos
A lua, tal qual a dona do bordel,
Pedia a cada estrela fria
Um brilho de aluguel
E nuvens, lá no mata-borrão do céu,
Chupavam manchas torturadas, que sufoco!
Louco, o bêbado com chapéu-coco
Fazia irreverências mil pra noite do Brasil.
Meu Brasil.
Que sonha com a volta do irmão do Henfil.

Com tanta gente que partiu num rabo de 
foguete.
Chora a nossa pátria mãe gentil,
Choram Marias e Clarisses no solo do Brasil.
Mas sei que uma dor assim pungente
Não há de ser inutilmente, a esperança
Dança na corda bamba de sombrinha
E em cada passo dessa linha pode se machucar
Asas, a esperança equilibrista
Sabe que o show de todo artista
Tem que continuar...

Histórico: Composta em 1979, tornou-se um símbolo da luta pela anistia. Pela volta dos exilados e 
pela abertura política do regime militar. Carlitos, personagem mais famoso de Charles Chaplin, 
representa a população oprimida, mas que ainda consegue manter o bom humor, denunciava as 
injustiças sociais de forma inteligente e engraçada. A Equilibrista dançando na corda bamba, de 
sombrinha, é a esperança de todo um povo.
Henrique de Sousa Filho, conhecido como Henfil, foi um cartunista, quadrinista, jornalista e 
escritor brasileiro. Seu irmão, Herbert José de Sousa, conhecido como Betinho, foi um sociólogo e 
ativista dos direitos humanos brasileiro; concebeu e dedicou-se ao projeto Ação da Cidadania 
contra a Miséria e Pela Vida. Com o golpe militar, em 1964, mobilizou-se contra a ditadura, sem 
nunca esquecer as causas sociais. Mas, com o aumento da repressão, foi obrigado a se exilar no 
Chile em 1971.

Maria era mãe de Betinho (irmão de Henfil) e Clarice mulher do jornalista assassinado na ditadura 
Vladimir Herzog. Mas Marias e Clarisses, no plural, fazem referência às mães, talvez irmãs ou 
mulheres de pessoas que se foram, ou mesmo deixaram o nosso país, lutando por um ideal, um 
sonho, de ver o Brasil livre para a informação e para a expressão das artes.

O Que Será (A Flor da Terra)
(Chico Buarque – 1976)
Intérprete: Milton Nascimento / Chico 
Buarque

O que será que será

Que andam suspirando pelas alcovas
Que andam sussurrando em versos e trovas
Que andam combinando no breu das tocas
Que anda nas cabeças, anda nas bocas
Que andam acendendo velas nos becos
Que estão falando alto pelos botecos
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Que gritam nos mercados, que com certeza
Está na natureza, será que será
O que não tem certeza nem nunca terá
O que não tem conserto nem nunca terá
O que não tem tamanho

O que será que será
Que vive nas idéias desses amantes
Que cantam os poetas mais delirantes
Que juram os profetas embriagados
Que está na romaria dos mutilados
Que está na fantasia dos infelizes
Que está no dia-a-dia das meretrizes
No plano dos bandidos, dos desvalidos
Em todos os sentidos, será que será
O que não tem decência nem nunca terá

O que não tem censura nem nunca terá
O que não faz sentido

O que será que será
Que todos os avisos não vão evitar
Porque todos os risos vão desafiar
Porque todos os sinos irão repicar
Porque todos os hinos irão consagrar
E todos os meninos vão desembestar
E todos os destinos irão se encontrar
E o mesmo Padre Eterno que nunca foi lá
Olhando aquele inferno, vai abençoar
O que não tem governo nem nunca terá
O que não tem vergonha nem nunca terá
O que não tem juízo

Histórico: Música feita para o filme “Dona Flor e Seus Dois Maridos” de Bruno Barreto. Há quem 
diga que a música fala de sexo, desejo e sensações humanas incontroláveis. Mas a melhor versão é 
a de que fala de liberdade. A liberdade que todas as pessoas queria gritar aos quatro ventos 
naqueles tempos repressivos. Mas há uma curiosidade: nem o próprio Chico Buarque sabe o que 
pode estar por trás da canção. Ao saber, em 1992, de uma ficha do extinto DOPS analisando versos 
de “O que Será” ele declarou ao Jornal do Brasil: “acho que eu mesmo não sei o que existe por trás 
dessa letra e, se soubesse, não teria cabimento explicar...". Então, deixemos sem maiores 
explicações....!
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Panis Et Circenses
(Caetano Veloso / Gilberto Gil - 1968)
Intérprete: Marisa Monte

Eu quis cantar 
Minha canção iluminada de som 
Soltei os panos sobre os mastros no ar 
Soltei os tigres e os leões nos quintais
Mas as pessoas na sala de jantar 
São ocupadas em nascer e morrer
Mandei fazer 
De puro aço luminoso um punhal 
Para matar o meu amor e matei 
Às cinco horas na avenida central
Mas as pessoas da sala de jantar 
São ocupadas em nascer e morrer
Mandei plantar 
Folhas de sonhos no jardim do solar
As folhas sabem procurar pelo sol 
E as raízes procurar, procurar 
Mas as pessoas da sala de jantar 
Essas pessoas da sala de jantar
São as pessoas da sala de jantar
Mas as pessoas da sala de jantar
São ocupadas em nascer e morrer

Histórico: Panis et Circenses vem do latim e significa: Política do pão e circo, ou seja, a música 
denuncia, uma crítica do que o governo fazia com a população: entretenimento e comida. Pra que 
se preocupar com mais?
“Mas as pessoas da sala de jantar / São ocupadas em nascer e morrer” é uma crítica à estas 
pessoas. Uma sociedade que fechava os olhos e aceitava o pão e circo que o governo usava como 
“cala-boca” e se preocupavam com os próprios problemas (qualquer semelhança com o hoje é 
mera coincidência!) e esqueciam de se preocupar também com seu país. 
Escrita em 1968, foi um hino do movimento tropicalista liderado por Caetano Veloso e Gilberto Gil.

–-- 

Fonte: http://www.latinoamericano.jor.  br   
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